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EMENTA

Os principais diretores da História do Teatro e suas concepções. Noções de direção. Plano de
direção. Estruturação do espetáculo. Análise do texto. Mise-en-scène. A definição dos elementos
visuais: luz, figurino, cenário. 

OBJETIVOS

- Compreender a amplitude da função direção em processos criativos coletivos, como estratégia 
decolonial de criação, pesquisa e produção de conhecimentos, entre a estética e a política no vasto
campo das Artes Cênicas;
- Ressaltar relações e atravessamentos entre os elementos da encenação;
- Introduzir discussões acerca da espetacularidade, em sua relação com a teatralidade, a 
visualidade, a performatividade, a sonoridade e a espacialidade;
- Oferecer parâmetros para discussões entre a ética e a estética na profissão;
- Experimentar o espaço enquanto dramaturgia;
- Vivenciar procedimentos, técnicas e estratégias de criação em espaços não convencionais ao 
teatro;
- Instaurar processos de direção individuais e/ou coletivos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- A direção enquanto função criativa em um coletivo;
- Definições da direção e da encenação, em perspectiva histórica;
- Relações e tensões entre texto e cena;
- A crise da representação e seus desdobramentos;
- Espetáculo e espetacularidade, teatro e teatralidade, elementos visuais e visualidade, 
performance e performatividade, som e sonoridade, espaço e espacialidade;
- Teatro contemporâneo, teatro performativo e teatro pós-dramático;
- Criação em site specific;
- Documentos de processo e crítica de processo.



METODOLOGIA DE ENSINO

- Condução de dinâmicas e procedimentos coletivos em sala de aula, no Campus e em espaços
específicos;
- Facilitação de processos criativos coletivos e individualizados;
- Orientação de leituras e discussões;
- Acompanhamento dialógico de percursos individuais de pesquisa;
- Documentação de processo e criação de cadernos de artista.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

- Presença e participação nas atividades propostas;
- Entrega de atividades criativas;
- Apresentação de experimentos, cenas, propostas, encenações e/ou espetáculos;
- Apresentação de caderno de artista.
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OBSERVAÇÃO

A disciplina prevê atividades fora da sala de aula, podendo ser pelo campus ou em outros espaços 
públicos da cidade, conforme acordos prévios com a turma. Espera-se, inclusive, que a apresentação
de trabalhos finais também se dê em espaços de maior circulação de público.
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